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Em defesa dos empregos
no setor da alimentação

ARTIGO

Recentemente, tivemos os Esta-
dos Unidos sobretaxando países 
importadores de aço e alumínio. 

Fizemos pressão, inclusive com protes-
to no consulado norte-americano em 
São Paulo, pois a medida poderia di-
minuir a produção neste setor no Brasil 
e causar muita demissão. A pressão 
surtiu efeito e o governo norte-ame-
ricano anunciou que iria negociar as 
taxas com o governo brasileiro.

Agora a União Europeia anunciou 

a proibição de importação de carne e 
frango e derivados de 20 unidades de 
frigoríficos do Brasil. Esperamos que 
o governo brasileiro e os empresários 
do setor resolvam os problemas ale-
gados pelos europeus e usem todos 
os mecanismos para evitar este em-
bargo que, em nossa opinião, coloca 
em risco milhares de empregos no 
Brasil e acentua ainda mais a nossa 
persistente crise econômica e social.

Oferecemos nosso total apoio 

às entidades (sindicatos, federações 
e confederações) representativas 
dos trabalhadores brasileiros destes 
setores produtivos para que este 
problema seja resolvido a mais rá-
pido possível e não haja demissão. 
Juntos somos fortes! Vamos à luta!

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato e da 
CNTM e vice-presidente da 

Força Sindical
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PROTESTO DE TRABALHADORES NA BRF

Construção civil: 
apoio continua

A Federação dos Trabalhadores da Alimentação vai realizar nesta terça, 24 de abril, 
às 7h, um protesto em frente à sede da BRF contra a decisão da União Europeia de 
suspender a importação de carne de frango e derivados de 20 frigoríficos do Brasil. 
Deste total, 12 pertencem à BRF, dona das marcas Sadia e Perdigão, que vendem para o 
bloco. A medida pode gerar desemprego. O Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e 
Mogi das Cruzes, presidido por Miguel Torres, estará presente.

O ATO SERÁ NA RUA HUNGRIA, 1.400, JARDIM EUROPA, SÃO PAULO 

Mais um dia de luta nos canteiros 
de obra em várias regiões da 
capital, com a participação de 
diretores(as) e assessores(as) do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes, em 
apoio à Campanha Salarial dos 
trabalhadores da construção civil.

TRABALHADOR

UNIDO JAMAIS

SERA VENCIDO!
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AÇÕES NAS FÁBRICAS POR DIREITOS E PELO 
CUSTEIO SINDICAL

SÓ SUPORTES
(zona oeste) 
Equipe do diretor Erlon 
conduziu assembleia de 
discussão e aprovação 
da proposta de acordo da 
PLR, com pagamento do 
benefício em agosto/18 e 
fevereiro/19

VENTISILVA (zona leste) 
Trabalhadores decretam 

estado de greve contra o 
atraso no pagamento da PLR. 

Eles deveriam ter recebido 
sexta-feira passada, segundo 

o diretor Mixirica, que 
comandou a assembleia com o 

apoio da equipe.

HIDROPARTS
(zona leste)

A mobilização dos 
trabalhadores, 

puxada pelo 
diretor Maurício 

Forte e equipe, 
garantiu a 

renovação da 
convenção coletiva de trabalho com todas as cláusulas sociais. 

AS empresa é ligada ao Siamfesp. Os trabalhadores também 
aprovaram o desconto da contribuição em favor do Sindicato.

AMANTEC
(zona sul)
Diretor Nivaldo conversa 
sobre a importância da 
convenção coletiva de 
trabalho

MP da reforma travou
A medida provisória que altera 17 artigos da reforma trabalhista 

implementada no ano passado caducou nesta segunda-feira e o governo 
ainda não sabe como vai resolver pontos que, agora, ficarão no limbo 

jurídico, à mercê de contratos e acordos coletivos. O Congresso não votou 
a medida porque está mais preocupado com as eleições de outubro.

O QUE MUDAVA COM A MP
Grávidas - Não poderiam trabalhar em locais insalubres, como  
permitiu a reforma

Autônomo - Não poderia fazer contrato de exclusividade com empresa

Funcionário demitido - Haveria uma quarentena de 18 meses antes de 
poder se tornar empregado intermitente na mesma empresa

Intermitente - Não precisaria pagar multa de 50% caso não fosse 
trabalhar quando convocado

Jornada 12 x 36 - Não pode ser negociada individualmente com o 
empregador, apenas por convenção ou acordo coletivo

Danos morais - O parâmetro da reparação seria a gravidade da ofensa, 
e não limitado ao salário do trabalhador

Previdência do intermitente - Caberia ao trabalhador intermitente 
completar a contribuição previdenciária, caso recebesse menos de um 
salário mínimo

Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais

STI (zona sul) 
Em assembleia com 
a equipe do diretor 
Carlão, trabalhadores 
não aceitaram que a 
homologação da rescisão 
de contrato de dois 
companheiros demitidos 
seja feita nas na empresa. 

Eles querem que a rescisão seja feita no Sindicato 
e ameaçam parar  5ª feira.


